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Foi no domingo ultimo, em 
Lisboa, para onde tinha segui-
do na sexta-feira anterior, a-
companhado do seu desvelado 
medico, o nosso querido amigo 
e distinto clinico, sr. dr. Fran-
cisco Torres, em busca de alivio 
para os implacuveis padecimen-
tos que lhe vinham, ha já al-
guns anos, atpeaçando a precio-
sa existência, que a morte, qua-
si de chôfre, colheu o cidad,10 
prestantissimo, altissima com-
pleição de nobre e vigorosíssi-
mo lutador, que foi D. José Do-
rnenech. 
A infausta noticia correu ceie 

re em toda a vila, vincando 
pronta, em todos os espiritos, o 
sulco profundo da mais pungen-
te consternnçito. 

E' que D. José; como geral-
mente se lhe chamava, numa 
expontanea manifestação de fa-
miliar carinho, que incluia tani-
bem o muito expressivo desta-
que da individualidade respeita, 
bilissima que soube, tão honra,-
da corno bem proclaramente, 
firmar-se, tinha neto só o ,justo e 
calorôso aprêço que merecia, co-
mo a a.feiçito sincera que as su-
as eminentes e encantadoras 
qualidades trio primorosamente 
cativavam. Era alguem, alguem 
de sigular valor neste meio, co-
nao, aliás, o seria em qualquer 
outro, por maior que fosse, oit-
de a sua fecunda actividade se 
fixasse para vitoriosamente es-
plender as multiplas e poderosas 
aptidõ,•s, de que deu sobk jas 
provas. 

Ha cerca de trinta anos que 
para aqui veio, começando cêdo 
a revelar as grandes faculdades 
nativas, que tanto lhe enalteciam 
o formosissimo caracter, corno 
lhe enriqueciam a vigorosa, e 
vivaeissima inteligencia. 

No pronto élan da sua saga-
Lissirna receptividade, compre-
endeu logo a utilidade da região 
para o objectivo do seu traba-
lho, e não se demorou a institu-
ir uma empreza de serÈar1 a. 
mecanica, que rapidamente foi 
desdobrando em varias .fabricas 
espalhadas por diferentes pon-
tos, garantindo assim consumo 
farto á produçrto pinifera do Mi-
nho, que, até então, sobretudo a 
do nosso concelho e suas mais 
proximas adjacencias, quasi que 
exclusivamente se limitava á 
pequena exportaçrto de tóros pa-
ra Inglaterra e á lenha para os 
usos domesticos. 

Por tal modo se tornou ura 
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alto contribuinte do fomento e-
eonomico local, aumentando o 
valor de produtos quasi inertes, 
e lançando em Barcelos os bene-
ficos estimulos da, laboraçlto in-
dustrial, que, mais tarde, havia 
de frutificar, como ,se está ven-
do, em novas iniciativas que, 

larga prosperidade a que a fez 
ascender, justamente porque na 
sua exuberante mentalidade tor-
bilhonavam os problemas do 
mais superior interesse humano 
e, assim, se, lhe suscitavam idêas 
que transcendiam os limites do 
seu mais aturado mister, tantas 
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finalmente, nos redimiram da, 
estagnação em que tiro lamenta-
velmente vivemos, por ,+ ssirii 
dizer, unicamente presos no tra-
fico mercantil da feira, e; w) bu-
rocratismo atrofiant-1 do fôro. 
Bastava este prinrau1.•1;7ssiM,.) 

facto para o fazer credor, núó 
só da noPsa adm.in.iç;to, como 
do nosso mais que justificado 
reconhecimento. 
Mas D. José, se bem que, 

sempre absorvido pela, incessan-
te lucubração da Rua faina in-
dustrial, encaminhando a sua 
importantissima obra para a 
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vezes p-1r,,tlo1li ,ou o seu trabalho 
industriA cotn rmto9 que a, este 
wilh,t, (ljw,.m r . 1., iro, ►nas que 
vb,li:i.m afirmar 
a, vasta compleição dum cero-
hrn, tnade o pensamento puro 
t,-t<) rn n ra v ilhos< mente vibrava. 
0 amor da humanidade e o 

bem social foram assuntos que 
lhe mereceram delicadissimos 
desvelos, e se por insuficiencia 

de preparação não soube, ou 
` não quiz, dar expressão a mui-

tas curiosas e notaveis formulas, 
que tão engenhosa.e inteligente-
mente' arquitetou, nem, por is-

me H 
so, deixou de realisar muito do 
que a sua-luminosa consciencia 
lhe impulsiQnara. 

Não 'pouús afirmações do que 
vimos referindo aí ficam a ates-
tar a formosa dirétriz do seu 
nobilissimo espirito, que no bens 
e no :justo especialmente entre-
tinha os melhores instantes d,ti 
sua sempre actuante pondera= 
ção. 
, Benemerito, foi-o na mais lar--

ga, e mais proveitosa., acepção do 
termo, não havendo, cremo-
lo bem, nenhuma, instituição be-
neficente daqui, e muitas dou-
tras partes, qw, lhe não sentis- 
sem, a copiosa, r;unifice►tcia; 
mas á satisfaç,to intima da sua 
sempre comovida e criteriosa fi-
lantropia, onda a rirelb ,r feição 
do seu bem sentido nitrai,--mo 
mais se acentuou, nrro será facil 
medir-lhe a extenção, porque se 
disseminou por tal modo e com 
tão nobre desprendimento, que 
não é possivel abranjê-la em to-
da a sua vasta amplitude. 
Entretanto, se esta forma mais 
trivial, embora sempre delicada, 
de bemfazer, muito lhe configu= 
rou a e?ninêrrte person<,l;dtade, 
certo é que no incentivo do es-
forço proprio, sempre sob o in-
tuito dum maior alargamento e 
melhor distribuição de riqueza, 
pôz a mais devotada, eva.ngeh-
sação, exemplificandi por si 
mesmo as sadias idêas que tão 
entusiastica e liberalmente pre 
conisava. 

Assim foi que ao desenvolvi-
mento agricola do concelho diso 
pensou muito do seu comunica-
tivo otimismo, organisando mis-
sões de propaganda que genero-
samente custeou, chegandó a 
subvencionar uma_.mis&"10 de es-
tudo ás ricas terras levantinaã 
da península, na ragião valen-
ciana, e a dedicar- e á praticai. 
da, cultura intensiva, para atra-
ir pelo resultado evidente a de-
sejada adesão do-nosso arrasta-
do agricultor. 
Ao cooperativismo consagrou 

muito do seu conscencioso enca-
recimento,sendo de notar o avul-
tado impulso que deu a uma ins-
tituição do genero, que aqui hou-
ve, justamente na ocasião em 
que ela só o poderia prejudicar, 
visto que, a esse tempo, devido 
a imposições derivadas da gra-
ve crise de subsistências porque 
passavamos, o saudoso extinto 
se viu forçado a prolongar a sua 
actividade no,exercicio do prin-
cipaj comercio a que a mesma 
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instituição ia de encontro, o' que 
prova que, acima do proprio in-
teresse, sabia superiormente vêr 
e auxiliar as sempre atendiveis 
conveniencias gerais. 

E' que a solida noção que ti-
nha do bem, e do justo não o 
deixava obsecar no utilitarismo 
estreito, antes o . ajudava a in-
dividualmente triunfar, sem que-
bra do belo conceito integrativo 
do seu sincero e bem comprova-
do humanitarismo. 

Liberal e democrata, sem fi-
xação definitiva em sistemas po-
liticos ou `credos confissionais, 
porque só o bem social acima 
de tudo o preocupava;- conser-
vou sempre um edificante pen-
dor de modestia, que mais lhe 
realçava o valor dos autenticos 
mentos, prodigalisando toda a 
sua encantadora afabilidade du-
ma maneira cativantissima, em 
que a ternura exuberante do 
seu coração transparecia franca 
na mais caudalosa torrente. 
Por tudo isso a sua morte é 

profundamente pranteada, e a 
cruel noticia,que tão abrutamen-
te a espalhou, feriu logo o golpe 
'percuciente da mais dolorosa 
consternação. 

Barcelos sentiu que cidadão 
prestantissimo, que logo apoz a 
proclamação da Republica se na-
turalisou português, e que lhe 
votou quasi trinta anos de tão 
nobre, como honrado e profiquo 
trabalho, fôra o grande propul 
sor do seu desenvolvimento eco-
nomico, o verdadeiro precursor 
da nova actividade em que vai 
prosperando, o espirito lucido e 
ereador impregnado dos mais 
belos sentimentos, admiravel a-
postolo do bem, que não entronca 
na estirpe dos que da renuncia 
fizeram a sua melhor virtude, 
porque preferiu pôr toda a sua 
bem arrojada abnegação ao ser-
viço vivificante do esforço re-
dentor. 
aA Opinião» assim o entende 

e sente tambem, e como soube 
sempre reconhecer em D. José 
as altas e nobres faculdades e 
notabilissimos prestimos,quemal 
conseguiu deixar esboçados, jun-
to do seu cadaver se pronta nu-
;M:! -homenagem de eomovidissi-
mo respeito, levando á veneran-
da senhora, em quem os crepes 
da viuvez condensam a enorme 
dôr em que se desola, a seu de-
votado irmão, 1 seus queridos 
sobrinhos, e a t=idos os seus de-
dicados coopera lores, a mais en-
ternecida expi-,•ssão das suas 
mais compungidas condolências. 

D. José Dom"•íi ch nasceu em Denia, 
província de Alir,;nte (Espanha) em 2, de 
Fevereiro de 1868 contando assim 60 
anos de idade. 

Era filho de D. J -sefa Domenech e de 
D. Francisco Domenech. 

Deixa viuva a cr.a D. Antonia Badia, 
que estremecia e venerava com acrisolada 
dedicação. 
r Um unico irmão lhe sobrevive, o sr. D. 
Juan Baut,at.i .Domenech, importante in-
dustrial r c,pktalista de Denia, que é hoje 
o propri tarro de toda a vasta industria 
portuguesa e alguma espanhola, que D. 
José dirigia com a sua perseverante com-
petencia. 
Um sobrinho, o sr. D. Salvador Dome-

nech, aqui reside, gosando duma muito 
justa consideração e está em Denia um 
outro, irmão daquele nosso querido ami-
go, D. Francisco Domenech, aqui tambem 
m:íito conhecido e merecidamente apre-
ciado. Na fabrica de Tuy está um outro, 
filho duma já fzIecida irmã, o sr. D. Ma-
norl Senti Domenech, tambem nesta vila 
muito estimado. 
Com o saudoso cidadão viviam dois 

sobrinhos da sua veneranda viuva, a se-
nh,rra D. Maria Badia e D. Manoel Ba-
dia, que hoje comparticipam, juntamente 
com os extremosos sobrinhos do extintos 
mu•t s dos seus melhores companheiros 
de trabalho, entre os quais é lecito desta-
car a devotada e prestantissima dedicação 
de D Vicente Mlhiqurs, a grande dar da 
que fcí desvelada e nobilíssima espoa& do 
estremecido morto, no transe amaríssimo 
em que bem acerberamente se desola. 

e • 
D. Jnsé saiu de Denia para Tuy em 

1900, portanto com 32 anos de idade, a 
fim de dirigir a fabrica de serração que a-
inda hoje ali possui a firma Juan B. Do-
menech, descendo em 1903 ao Minho, a-
té Barcelos, vindo pouco depois a fixar-se 
aqui, dando toda a propulsão d larga in-
dustria, a que já aludimos. 

a Em Barcelos, pois, consumiu 25 anos 
de fértil e prestimosissimo trabalho, em 
que deixou toda uma vasta e proveitosis-
sima lição, que muito utilisou ao nosso 
melo. 

Foi um mestre, um autentico e salutar 
orientador dd melhor esforço economico, 
sempre, como tivemos ocasião de referir, 
na esfera superior duma alta finalidade 
social. 

Para aqui atraiu uma numerosa salonia 
do levante 'espanhol, a maior paris seus 
eonterraneos, que hoje bem sentidaa~ta 
o pranteia. 
Dos seus primeiros tempos àarcelw~ 

talvez hoje poucos mais existam entre nós 
do que os leais e dedicados companheiros 
que lhe fôram D. Vicente Mestre e D. 
Salvador Cortez, sendo certo que seu ex-
tremoso sobrinho, D• Salvador Domene-
ch, vindo cêdo para o seu lado, quasi que 
ininterruptamente o acompanhou com to-
do o prestimo da sua valiosa cooperação, 
sendo hoje este, com o inteligente e 
ponderádissimo D. Vicet,te Mahiques, os 
seus mais proximos e proveitosissimos au-
xiliares. 

Ha já alguns anos que a implacavel dia-
betes começou a minar-lhe a preciosa e-
xistencia e, apesar da enternecida solicitu-
de com que sempre a melhor e mais des-
velada clinica o foi constantemente socor-
rendo, a doença, se fazia breve tregua, e-
ra para mais intensa e ameaçadoramente 
se acentuar. 
Ultimamente o seu estado era extremamen-
te pracario. Aos proprios olhos dos ami-
gos que não eram medieos o seu comba-
lido aspecto justificava as serias apreen-
ções do seu devotadissimo assisten-
te, o habil clinico, sr. dr. Francisco Tor-
res, e dos seus ilustres colegas, srs. dr. 
Cardoso de Albuquerque, antigo assisten-
te e querido amigo de D. José, e dr. Mi-
guel Fonseca, visinho e tambem íntimo do 
saudoso extinto. alem doutros medieos, 
entre os quais dos que mais justificada 
reputação gosam. 
Na passada semana, até para furtar-se 

um pouco á tarefa exaustiva das suas 
absorventes ocupações, de que ja-
mais foi possível arreda-lo, decidiu, como, 
aliás, já ha tempos vinha projectando, 
tentar a busca de alivio num repouso na 
capital, que lhe serviria, ainda, para 
exortar a mais alta sciencia a novos so-
corros. 

Para aí partiu, como dissemos, na ulti-
ma sexta-feira, acompanhado do seu in-
cansavel assistente e do sobrinho da res-
peitabilissima viuva, sr. Manoel Badia, e 
aí quiz o mau destino vibrar-lhe o golpe 
final, que tão subitamente o arrebatou. 
Um ataque de angina péctoris empol-

gou-o rapidamente e, apezar da carinhosa 
e sabia defêza que lhe foi oposta por va-
rio, clínicos eminentes, não foi possível 
poder furtar-lo ao algido regaço da 
morto. 
E sem ter noção da hora extrema que 

se lhe avisinhava, foi conservando, con-
tudo, a sua pujante lucidez, vindo a su-
cumbir pelas 1 e meia horas da tarde do 
ultimo domingo, numa paralisação termi-
nal do seu grande coração. 
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O cadaver do prestantissimo cidadão 
saiu de Benfica, a cuja Casa de Siude ha-
via recolhido, pelas 17 horas de segunda-
feira, em direcção á Estação do Rocio, 
em Lisboa, sendo aí depositado em wa-
gon armado em Gamara ardente, que se-
guiu no correío da noite directamente 
para a estação desta vila. No mesmo com-
boio vieram os srs. dr. FranciK_• Torres, 
D. Salvador Domenech e D, ^'-ra-
dia. , :_ - - •v J 
No cola tte. da manhã 1 •o...lr.go, 

para apanharem no Porto o sud-express, 
seguiu para Lisboa o sr. D. Vicente Mahi-
ques, acompanhando o sr, dr. Cardoso de 
Albuquerque, que para ali fora chamado 
telegraficamente. 
No correio da tarde, vindo mais do 

norte, seguiram no mesmo dia, os srs. D. 
Salvador Domenech e D. Vicente Mestre. 
O sr. dr. Cardoso de Albuquerque che-

gou na segunda-feira no rapido da tarde 
para cumprir a dolorosa incumbencia de 
dar á desolada viuva a fatal noticia. D. 
Vicente Mahiques e D. Vicente il1estre 
chegaram á ncite, por necessidade de se 
anteciparem á chegada do feretro, que, 
como dizemos acima, veio no comboio 
correio da manhã de terça-feira. 

0 
Muito autos da hora da chegada do re-

ferido comboio já a gare do caminho de 
ferro regorgitava de pessoas de todas as 
condições sociais, representantes de varias 
corporações, entre as quais destacamentos 
dos dois corpos de salvação publica, des-
ta vila e Barcelinhos, vendo-se as imedia-
ções da estação acumuladas de povo. 
Mal o comboio entrou nas agulhas to-

das as cabeças se descobriram, sendo, 
pouco depois, e após as devidas manobras, 
retirada do wagon funebre a rica urna que 
guardava as cinzas do saudoso D. José 
Domenech. 

Conduzida aos hombros de parentes e 
empregados das varias fabricas, seguiu pe-
la Avenida Alcaides de Faria em direcção 
á casa de residencia do extinto, ao Campo 
da Liberdade, ficando aí depositado na 
sua sala de trabalho, devidamente armada 
em Gamara ardente, ficando logo velada 
por piquetas de houaa dos dois corpos de 
Bombeiros, desta vila e Barcelinhos. 

Durante o dia e noito de terça-feira e 
dia de quarta, para a casa que foi de D. 
José Domenech o onde agora se acolhe 
a maior dor, tem sido uma verdadeira ro-
magem de poasoas a renderem seu preito 
ao morto querido e fazer cumprimentos á 
família dorida. a 
Tambem de varios pontos do Paiz e do 

Estrangeiro tem convergido grande nu-
mero de telegramas a cartas, bem expres, 
sivas do sentimento que compunge todos' 
quantos foram tendo conhecimento do 
infausto acontecimento e do alto apreço 
em que era tido o sempre chorado D. 
José-

amc••c• c••ü•aáci•al 
Sessão de 14-5-928 

Presentes os srs, capitão Baltazar 
José Ferraz, vice-presidente em exer-
cicio, estando presentes os vogais srs. 
Miguel Gomes de Miranda, Albino da 
Silva Padrão, Jaime Augusto de Deus 
Real e Francisco José de Sousa, fal-
tando, por motivo justificado, o sr. 
presidente e o vogal sr. Julio Augus-
to de Andrade Faria. Lida, aprovada 
e assinada a acta da sessão anterior, 
foi autorisado o pagamento de diver-
sas ordens. 

EXPEDIENTE 

Oficio do Club Ciclista Portuense 
pedindo um premio da Camara como 
lembrança da passagem, por esta vila, 
dos corredores da prova velocipedica 
«Circuito do Cavado», a realizar no 
dia desassete do próximo mês de Ju-
nho. Deliberado não poder ser atendi-
do por falta de verba no orçamento. 

RESOLUÇÕES 

Que se passe atestado de bom com-
portamento moral e civil, como re-
quer ao doutor João Alves Ferreira, 
de Negreiros. ► 
Por proposta do vogal sr. Padrão 

foi resolvida, por conveniência do 
serviço, a transferência dos cantonei- 
/ros de Chorente para Negreiros e o de 
Nègreiros para Chorente. 

REQUERDIENTOS 

De Maria Violante Barroso Castelo 
Grande, de Remelhe, pedindo licença 
para prolongar o alinhamento de uma 
parede, á face do caminho público', 
no seu predio denominado Figueireda, 
no logar de Porre de Moldes. Dereri-
do, pagando de indemnisação trinta 
escudos. 
De José da Silva Cruz, de Barceli-

nhos, reclamando contra uma licença 
requerida e concedida a Francisco de_ 
Vasconcelos Bandeira e Lemos. Inde-
ferido. 
De Laurinda Candida Lebreiro, pari 

teira municipal, pedindo aumento de 
ordenado. Indeferido em virtude do 
decreto de compressão de despesas 
anunciado e tambem por não haver 
disposição legal que determine ou 
permita a equiperação de vencimentos 
que a requerente deseja. t 
De David Coutinho de Sousa Vale,' 

de Aborim, pedindo para reconstruir 
uma parede de vedação no seu predio 
de casa e eirado com o fim de nela 
assentar uma grade de ferro,—recons-
truir a parede que veda as leiras da 
Mourisca, deixando uma entrada,— 
reconstruir a parede que veda o eira- -mentos.fôrain deferidos.,,,_,-, 

do do Reiro,—construir uma parede 
com uma entrada para uma fonte, no 
predio de Penelas e vedar a cangosta 
do Reiro, deixando livre passagem pa-
ra as aguas bravas. 
De Maria Duarte, de Adães, pedindo 

licença para, á face do caminho, fazer 
uma parede no seu campo do Tanque, 
no logar de Fontelas e depositar ima-
teriais, 
De Agostinho José de.Faria, de Cou-

rel, pedindo licença para fazer um au-
mento da casa que possue á face do 
caminho. no logar de vilar. 
De David Alves Pinheiro, de Vila 

Seca, pedindo licença para construir 
uma parede no seu predio denomina- 
do da Estanqueira, abrindo uma jane-
la com frente para o caminho. 
A estes quatro requerimentos foi 

dado o despacho de que informe a 
Junta de fréguesia e o chefe de con-
servação das Estradas, municipais. 
Da firma Manoel Esteves, Limitada, 

desta vila, pedindo licença para colo-
car "uma passadeira de madeira, mo-
vel, junto ao passeio em frente ao seu 
armazem sito na Pedra do Couto, pa-
ra passagem de. carros. Deferido. 
De Manoel Pinto de \latos, desta vi-

la, pedindo licença para abrir um ta-
lho no logar da Igreja, da fréguesia 
de Macieira. Deferido lavrando previa-
mento o respectivo termo de respon-
sabilidade. 
De Joaquim José Fernandes, de 

Areias (São Vicente), pedindo licença 
para, á face do caminho público, no 
logar das Tomadias, vedar com pate-
ias e arame, o seu predio do Eirado 
e depositar materiais. 
De Antônio Valerio Ferreira, de 

Cossourado, pediudo licença para fa-
zer ramadas;—no logar de Vila Lon-
gra e Agra ou Cruzeiro, sobre o ca-
minho, tio logar da Seára e Galega 
com avoamentos, no Togar dos Oliviais, 
por cima do caminho e no paúlo de 
Quinoião a reconstrução de um vala-
do no seu eirado do Cruzeiro, á face 
do caminho público._ 
De Adelino Barboza Rebelo, da mes-

ma frég uesia, pedindo licença para, 
provisoriamente, á face do caminho 
público, depositar uma ruma de es-
trume e mato. 
De Joaquim Rodrigues Barbosa, de 

Roriz, pedindo licença para, ú face da 
estrada, fazer unia parede, um forra« 
valo e uma ramada, na sua bouça, no 
logar de Rebordelo. 
Todos os quatro últimos requeri-

infundia a nobre figura de D. José Dome-
nech. 
O imponente cortejo seguiu de casa do 

pranteado morto em direcção á Avenida 
Alcaides de Faria, percorrendo esta arte= 
ria, centro e sul do Campo da Republica 
e estrada da Granja, até ao cemiterio. 
O feretro foi retirado da Gamara arden-

te pelo pessoal das fabricas da firma Juan 
B. Domenech, sendo conduzido aos bom= 
bros até á carreta dos Voluntarios de Bar-
celos, que era precedida duma viatura 
pertencente áqueles Bombeiros, que ia 
pejada de riquíssimas coroas, as quais ho-
je nos é absolutamente impossível des-
criminar, sendo muitas outras corôas e 
bouquets conduzidas á mão. 
Levava a chave da sumptuosa urna o 

sobrinho do finado, ar. D. Salvador Dome-
nech, seguido duma presidencia de honra, 
que era constítuida pelos srs: dr, Augusto 
Monteiro, antigo ministro da justiça, con-
selheiro Sá Carneiro e dr. Augusto Ma-
tos, advogados, drs. João Cardoso de Al-
buquerque, Miguel Fonseca e Francisco 
Torres, medieos, Major Trigueiros, gran 
de proprietarío, Francisco Borges, con= 
coituado banqueiro, João Duarte Veloso, 
importante industrial e Marques d'Azeve-
do, antigo deputado da nação. Após essá 
presidencia ía o grupo de família o pes-' 
soas íntimas. 
O prestito era rematado pelas duas cor- 

p.irações de Bombeiros, daquem e alem 
Lavado, em todo o seu efectivo e duran-
te o trajecto organisaram-se dose tur- 
nos, dos quais tambem a falta de espaço 
nos impossibilita de indicar hoje a sua 
constituição. 

No cemiterio, disse o ultimo e sen-
tidissimo adeus a D. José. Domenech, pon- 
do em caloroso destaque as suas eminen-
tes qualidades, o antigo deputado snr: 
Marques d'Azevedo. S 

O cadaver foi apoz isso inumado em 
jazigo proprio, que apontará aos barce-
lenses, pelas idades fóra, a eterna morada 
dum homem que foi um ºltissimo valor a 
que deixou na vida uma grande afirma-
ção de trabalho conscencioso, sempre ori-
entado por uma inteligencia poderoga, a 
que nunca faltou a luz bendita dos ideais 
superiores. 

s 

O funeral teve logar ontem, pelas 18 
horas, constituindo uma homenagem ver-
dadeiramente grandiosa. 
Alguns milhares de pe3sôas tomaram 

parte no extenso préstito, que começou 
anisar-w a org uma hora antes do saimento. 
Advogados, msdicos, militares, farma-

aeuticos, banqueiros, industriais, comer-
ciantes, agricultoras, capitalistas, proprie-
sarios; a tareara, o fóro, Associação Co-
mercial, Bombeiros e quasi todas as cor-
pora4óes da naturua civil e muitas reli-
giosas, alem do grande numero de pes-
aosa de diversas partes do Paia, e de todo 
o eoneelho, tudo m eonjuntou para ren-
det o ultimo pruiso a tão eminente cida-
dão, numa ímpr<mianante manifestação, 
que foi o atais ºlegnense significado do 
nseseaïdo tespeíso e alta admiração que 

No funeral fizeram-se representar mui-
tas pessoas e entidades. 

s 

Desde segunda-feira que varias casas 
desta vila e alguns estabelecimentos co-
merciais conservaram as portas cerradas, 
tendo fechado ontem todo o comercio, pa-
ralisando tambem toda a laboração das di-
ferentes fabricas, á hora do enterro, 
A Associação Comercial distribuiu um 

convite no comercio para prestar essa ho-
menagem. 

sc 

Os serviços funebres estivaram a largo 
do sr. João Vila Chã Estavas, que os diri-
giti com a sua costumada competência. 

Este numero foi visado pela Co-
missão efe Censura 

DIA A DIA  
Correio do Minho 
Deu-nos a honra da permuta este nos-

so prosado colega, importante diario re-
gionalista de Braga. 
Tem á sua frente, como director, a in-

teligente e distinta figura do republicano 
da velha guarda sr. Alvaro Pipa. 
Como chefe da redacção e editor está o 

sr, Constantino Coelho, e como adminis-
trador nosso intimo amigo sr. Francisco 
Guimarães. 

Torneios aos pombos 
A Direcção do Club de Caçadores de 

Braga, reunida em 18 do corrente, resol-
veu promover 2 torneios, um inter-socios 
em 3 de Junho e outro inter-clubs em 1 
de Julho. 

Promoções 
A «Folha Oficial» de 19, publica o de-

creto que manda sustar as promoções no 
exercito. 

Orfeon de Barcelos 
E' nó proximo dia trez de Junho que 

esta simpatica agremi ção artistica, que 
muito honra a nossa terra, vai tealisar um 
sarau de Arte na visinha vila de Espo-
sende. 

Para este passeio encontra-se aberta a 
inscrição na secretaria do Orfevn. 

Portaria de louvor 

i DE HELME.1111 
QUEM 0 ALHEIO VESTE... 

Muito á pressa, ,, aligeirada-
mente, e já em trajeto de uma 
pequena viagem nos ocorre ao 
espirito o ter esquecido esta cro-
nica. 
Caminho em fóra, vastas ter-

ras lavradias de amanho recen-
te orlando a estrada do percur-
so, deparamos com amplas obras 
de alvenaria na vedação, a mu-
ro alto, duma extensa veiga 
onde os pampanos,tom verde-es-
curo, nos anunciam os prodro-
mos duma anesa farta e abun-
dante. 

Gentes campesinas, simples, 
laboriosas, fazem carrear para 
o local madeiras, pedra e outros 
materiais, nos seus carros de tão 
tradicionais características, pu-
chadas a nédios e bem tratados 
bois de pelagem assetinada e lu-
zidia. 
Uma pequena panne faz-nos 

esperar com curta demora... 
Espirito de instintiva curiosi-

dade, desejo alado, esvoejante, 
de passa-tempo, leva-nos a per-
guntar a que pretexto vinha to-
da aquela azafama. 
Que motivo originaria aquela 

freima lembrando ^ um pouco 
as escavações na descoberta de 
alguma cidade antiga que as ca-
madas geologicas escondessem, 
qual outra Pompeia, e cujo Ve-
suvio prehistorico houvesse se-
pultado sob a acumulação mul-
ti-secular de intensas lavas. 

E' 4ue—informam—andamos 
a tratar da casa e terreno ane-
xo para o nosso paroco; veio a-
gora uma lei que lhe fez entre-
gar- o antigo passal; e, arruina-
do como estava, não correspon-
dia á decencia -de que deve an-
dar revestido. 
—Pois sim—diz do lado outra 

voz: mas essas concessões estão 
a fazer-se falseando a lei. 

Já aqui noticiam s que ao antigo esco-
lar do circulo esc,,L,r de Barcelos, sr. Ju-
[lio Cesar de Lima, f • i concedida pelo mi-
tnisterio da Instruçã , -um justo louvor. Em 
°seguida publicam s o teor da portaria 
jque é muito honr, sa para o louvado: 

cTendo uma con+issão de professores 
do' circulo escolar fe Barcelos tomado a 
• iniciativa de um r homenagem ao antigo 
inspector do mesmo circulo, agora apo-
sentado, Julio Cesar de Lima, como reco-
nhecímento pelos bons serviços prestados 
á causa do -ensin,> durante quasi vinte 
anos, orientando-o com inteligencia, fisca-
lisando o, com energia e justiça, interes-
sando nele as enti ia les administrativas e 
a população, e empregando na causa da 
instrução o maior escrupulo e todo 
o entusiasmo do seu espirito esclarecido: 
manda o Governo da Republica Portugue-
sa, pela Minìstcrio da Instrução Publica 
que o referido antigo inspector do circulo 
escolar de Barcelos, Julio Cesar de Lima, 
seja publicamente louvada pela maneira 
como cumpriu os seus deveres oficiais. 

Renovamos as nossas felicitações. 
•err5•ara--

BELMIBO A. DE MIRANDA 
CONSTR tJCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado. 

Fornecimento de niateriai9 

— — olhe: olhe: o senhor que ê lô 
da vila, indague que melhor sa-
berá o que se passa. 

Orfeon de 
Barcelos 

Avisam-se os srs. socios 
executantes para a compa-
rencia aos ensaios nos diàs 
designados pelos chefes de 
naipe, e ao ensaio geral no 
domingo proximo que se 
realisa sob a regencia do 
ar. Raul Casimiro. 

A Di- ecçào 
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Vendem-se, em estado , 
de servido, facilitando o 
pagamento, na Empresa 
Electro Ceramica, ao Can-
dal, Vila-Nova de Gaia— 
onde podem ser examina-
nados e se recebem pro-
postas. 

Empresa Industrial 
de Barcelos 

Fabrica da Granja 

Encarrega-se de todos 
os serviços relativos a 
Marcenaria, Carpintaria e 
Serralheria. 

Esta Empresa tem pes-
soal devidamente habilita-
do para a rápida e boa 
execução de qualquer obra 
respeitante aos serviços 
indicados. 

Regressados a casa, entrando, 
ao fim da tarde, num dos esta-
belecimentos cá da terra onde a 
cavaqueira mais anima, é que 
tivemos ensejo de ouvir a des-
crição explicativa das malicio-
sas reticencias com que aquela 
forte e sadia voz aldeã nos con-
fundiu e impeliu a indagar. 

E' que se estão a entregar ter-
renos dos antigos passais—hoje 
propriedade do Estado — sofis-
mando-lhe as medições da área, 
quando a lei estabelece taxati-
vamente a parte que á residen-
cia pode ser adjudicada. 
Podíamos mesmo citar os 

exemplos que ouvimos enumerar. 
Entendemos melhor não o fa-

zer por enquanto, pois até ao 
lavar dos cestos é vindima. 
Ainda se está muito a tempo 

de rectificar os abusos cometi-
dos e adotar criterio novo ás, 
futuras medições. 
Tanto a Comissão Central dos 

Bens das Igrejas como a Conce-
lhia,—certò catamos disso—não 
desejarão ver-se envolvidas ou 
prêsas ás pregas duma camisa 
de onze varar. + 

Se irregularidades se comete-
ram e vierem ainda a eáneionar-
se, que não sejam, pelo menos, 
com a comparticipação do nos-
so silencio. 

FLO R DO TOJO 

Quer vestir bem? 

TRABALHOS 
GRAFICOS 

DE TODO O GENERO PARA 
O COMER CIO—LIVROS—RF,VIS-
T AS -ZOR13 AlS, TST C. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
e uma e mais cores. e 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

B A R 0 ]E L O S 

Manuel Esteves Limitada 
Campo da Republica—Barcelos.-
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

O contrário do vício de jogar ou 
de afrontar os riscos da banca, 
é a virtude de economizar. 
0 seguro de vida constitue 
a melhor forma de pra-
ticar com exito essa 
virtude fundamental. 

(Disse Loy George) 

Segurai-vos n'<A Previsão» 
a unicta Sociedade Mutua de 

Seguros de Vida. 
Pedi hoje mesmo informações 

ao angariador 

Rodrigues Lago 
BARROZELAS 

que de pronto vo-las fornecerá. 
µt',• ,`•Í,r..i`Í•i.(`b •; Ír. Ç",/ í ,,- }. r  
°.`.:nL'$:nL'l:•ri:•rw ,:••S:r-nLri::•ri: 

SACOS DE PAPEL 
•L Primeira 1$40 '= 

Segunda 1$15 

Visite a nova ALFAIATARIA ^ Pedidos agi' 

BAPTISTA, de Jolo Baptista Li-• 1}s l;lmltsa ,y 
ma Miranda, ria rua Barjona de i`• 
Freitas, n.os 3 a 5 (antiga rua 
da Nogueira), 
Aí se executam todos os traba-

lhos pelos ultimos figurinos, con-
fecção caprechosa o ~orada.* 

Cortes Modernos 

P lreç<as 1mod1~ 

Vende-se, marca r Fiab, 
quasi novo. automovel 
Quem pretender diilja- Aluga se, nesta vila. 

se a esta redacção. Falar nesta redacção. 

T Barcelos 

lFr•':i ri:ini'r:.•rc:;r!:irA:r•%• é' ri:: rr•1Nj• 

MUM MIO•EiNG 
Antiga da Calçada 

Director — }oa* Pacheco .Ceife 

Aviamento de todo o receituario 
clinico 

utomovel fiara e para 



A OPINfÃO 

inkana 
DE 

15utomovis 

Realisou-se no domingo, con-
forme aqui tínhamos anunciado, 
,esta importante prova de automo-
bï.li:smo, promovida.pelos briosos 
;Bombeiros desta vila, a qual re-
vestiu 'a maior imponência 
e concorrência. 
0 juii, representado por ido-

neidades de reputadada inteli-
gencia, ' estava composto' pelos 
,ws. Capitão de Engenharia Fran-
cisco Filipe dos Santos Carava-
na, presidente da Ca.mara Mu-
nicipal, Manoel de Faria Carva-
lho, e Arnaldo Azevedo, repre-
sentante dos Bombeiros Volun-
tari os. 
0 sr. Henrique Faria, sucio 

da importante Empreza Cinema-
grafica. Barcelense, foi o crono; 
metrista, sendo este encargo de-
sempenhado com cautelosa pon-
deração, como em todas as ou-
tras provas deste caracter em 
que tem tomado parte, de ma-
neira a não haver a mais peque-
nina reclamação 
Os encarregados dos obstacu-

los houveram-se tambem nos seus 
serviços de igual forma. 

Enfim: Tudo correu na me-
lhor ordem, coisa que muito vul-
garmente assim não sucede, por 
quasi sempre haver o maldito 
mal compreendido. 
. Os concorrentes premiados fo-
ram 4, tirando o l.o e 2.° o sr. 
José Perestrelo, 3.° o sr. João 
Grave, representante da rasa de 
automoveis «Fiat>, no Porto, e 
4.0 o sr.. Emilio Vinagre. 

lida Stichi n► 
Realisa nos dias 28 e 29 do 

corrente, no Teatro Gil Vicente, 
a insigne e gloriosa, actriz ILDA 
STICHINI duas admiraveis reci-
tas, levando as peças de grande 
renome «0 Oiro» e Wang» (sa 
leio trez vezes sa,t(,io). 

E' de presumir duas casas 
cheias, atendendo a que já an-
tes de se saber da certeza da 
sua vinda a esta, vila:, já haviam 
bastantes bilhetes. tomados. 
ILDA STICHINI é a actriz 

que cativa ë prende o publico 
frequentador dos espectaculos. 

o.  

0 C Ì E DD 
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.AZN'ID -A 0 
Comandante dos nossos Bombeiros 

Iw 

W deveras enternecedora a noticia que abaixo pu-
blicamos e que colhemos em «A Patrian, do 
Rio de Janeiro. Aí se mostra, não só o 
devotado interesse dos nossos patricios 
residentes na capital fluminense, mas Lam-
bem o criterio altruísta do devotadissimo 
V Comandante dos Bombeiros Voluntari-
os de Barcelos. Com justissima razão 
a briosa corporação estima o seu dedicado 
chefe e nós com isso altamente nos com-
prazemos, rej ubilando Lambem coxa a no-
bre atitude dos bareelenses que do outro 
lad • do Atlantico tão nobres sexo tiºmeritcs 
de dignificante patriotismo sabem afirmar, 
e entre os quais é justo destacar a bem me-
ritoria dedicação do nosso inteligente pa-
tricio, sr Ilidio Munes. Mas vamos á 

noticia: 

"Realizou-se ante- ontem na 
Casa de Portugal, conforme ha-
viamos noticiado a reunião dos 
ba.rcelenses residentes nesta capi-
tal, para deliberarem sobre uma 
homenagem a ser prestada, co-
mo despedida, ao seu distineto 
conterranco sr: Manoel Pereira 
Esteves, ilustre comandante dos 
Bombeir,)s Voluntários de Bar-
celos, que em maio proximo re-
gressa a Portugal, acompanha-
do de sua ex." esposa e ga-
lante filha. 

Cerca das nove horas da noi-
te, achando-se já presentes, em 
grande numero, os filhos da for-
mosa vila do Minho, e estando a 
Casa do Minho representada pe-
lo seu digno vice-presidente sr. 
Souza Barros, o sr. Ilidio Nu-
nes expoz os fins que a, reunião 
tinha em vista, fazendo urn ca-
loroso elogio dos Bombeiros Vo-
luntarios de Barcelos e da figu-
ra prestimosa do seu dedicado 
primeiro comandante, cuja pre-
sença no Rio de Janeiro era 
uma feliz oportunidade parra 
que os bareelenses, na eua pes-
sôa, testemunhassem a muita 
simpatia e a sua muita admi-
ração por tão altruistica institui-
ção. 
Tornou tal iniciativa um gru. 

po de. baarcelenses, e do acolhi-
mento que ela encontrou pode 
avaliar-se pelas muitas dezenas 
de adesões logo espontanea-
mente oferecidos. 

Era -pensamento, dos proino-

tores da homenagem que estrie 
consistisse em um grande jantar, 
no qual seria feita a entrega de 
uma, mcnsa.ge,n dirigida á corpo-
ração dos bombeiros. Porém 
acabava de receber urna cartas 
do ilustre comandante Esteves, 
manifestando o seu profundo re-
conhecimento por tal iniciativa, 

mas pedindo que dela se desistis-
se e, se quizessem os -barcelen-
ses prestar homenagem á corpo-
ração que comanda, o poderiam 
fazer pela fôrma que mais gra-
ta seria aos seus sentimentos: 
destinando aos cofres sociais dos 
bombeiros aquilo que houves-
sem de despender. 
Terminada a leitura da carta, 

o sr. Ilidio Nunes ainda a.er"een-
tou que, pessoalmente, o seu 
prezado amigo corroborara o pe-
dido, com o maior empenho em 
que fosse atendido. 

Enx virtude disso, e depois de 
troca de impressões sobre vari-
os dos presentes, resolveu-se que 
se promoveria uma subscrição 
para, tem nome de todos os bar-
celenses do Rio de Janeiro, ser 
feito um donativo aos bombei-
ros de Barcelos, do qual seria 
portador o seu prestigioso co-
mandante, acompanhando o do-
nativo uma mensagem de sau-
dação aos abnegados servidores 
do Bem. 
Já hontem foram iniciados os 

trabalhos da subscrição, que pro-
mete muito satisf.atorio exito. A 

Depois de alguns dias do cama O 
enfermo, já sr encontra. na con 
valescenç-t o sr. Carlos Sousa. 

—Está enf4,rrno o sr. Fernan-
do Aloreira. 

Tivemos o agradavel prazer 
de cumprimentar nesta vila o 
nosso p-atricio sr. dr. João Car-
doso de Albuquerque, distinto 
clinico rio Porto, que durante 
muitos anos aqui exerceu tam-
bem clinica com elevada inteli-
gencia e competência. 

s Bombeiros de Barcelinhos 

«A OpinlQo» 
Tendo «A Opinião» de 17 do 

corrente inserido nas suas colu-
nas uma local onde se punha em 
destaque desavenças entre os 
elementos que compõem o corpo 
activo destes bombeiros, desa-

venças provenientes destes cora 
a. Banda agregada á esta corpo-
raçi"ao, estiveram no domingo pas-
sado nesta redacção e depois na 
resideneia por naquela não se 
encontrar o nosso director, qua-
si todo o corpo activo dos Bom-
beiros de Barcelinhos, afim de 
«A Opinião» desmentir o que 
afirmara em tal local publicada 
em o numero acima referido. 
Depois de trocadas razões so-

bre tal assunto o depois de o nos-


